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Vida Cristã 
Igreja de Tiatira 

 

“Por isso, ó reis, sejam prudentes; aceitem a advertência, autoridades da terra. 

Adorem o Senhor com temor; exultem com tremor”. Salmo 2.10-11 

 

  

Tiatira não era nenhum centro político ou religioso, sua importância era 

comercial. Possuía vantajosa posição geográfica, pois ficava no caminho por onde 

viajava o correio imperial. Tiatira era sede de vários grêmios importantes de comércio 

(lã, couro, linho, bronze, tintureiros, alfaiates, vendedores de púrpura). Uma dessas 

corporações vendia vestimentas de púrpura e é provável que Lídia fosse uma 

representante dessa corporação em Filipos (Atos 16.14). Para ser comerciante em 

Tiatira dever-se-ia fazer parte desses grêmios. Cada grêmio tinha sua divindade tutelar. 

Nessas reuniões havia banquetes com comida sacrificada aos ídolos e que acabavam 

depois em festas cheias de licenciosidade. Qual a posição do cristão: ser santo ou ser 

esperto? Se saíssem do grêmio perderiam sua posição, reputação e lucro financeiro. 

Se permanecessem nessas festas, negariam a Jesus. É nessa situação que surge 

Jezabel dizendo que para vencer Satanás é preciso conhecer as coisas profundas de 

Satanás. Mas Jesus conhece a igreja. Ele está e anda no meio dos candelabros. Seus 

olhos são como chama de fogo. Ninguém pode esconder-se do olhar penetrante e 

onisciente de Jesus. Ele esquadrinha o coração e o pensamento dos homens. Jesus 

distingue na igreja os fiéis e os infiéis, distingue o joio e o trigo. Também distingue as 

marcas positivas da igreja. A igreja era operosa, marcada por amor, pela fé e estava 

em progresso espiritual. Assim era a igreja de Tiatira. 

 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) O que você acha do cristão esperto nos negócios? 

 

2) De que maneira você acha que pode destruir as obras de Satanás? 

  

 
 


